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LINSINGEN, L. VON & A. C. CERVI (12-v-2007). Conocarpus erectus Linnaeus,
nova ocorrência para a flora do Sul do Brasil. Adumbr. Summæ Ed. 26: 1-6.
Resumo. São apresentadas a descrição de Conocarpus erectus Linnaeus
(Combretaceæ), ilustrações e análise de sua distribuição geográfica e taxonomia.
Palavras-chave: Taxonomia, Nomenclatura, Morfologia, Ilustração, Corologia
(mapa de distribuição), Conocarpus erectus Linnaeus (Combretaceæ), Sul do
Brasil.
Abstract. A description of Conocarpus erectus Linnaeus (Combretaceæ), ilustra-
tions, and an analysis of its geographical distribution and taxonomy are presen-
ted.
Keywords: Taxonomy, Nomenclature, Morphology, Illustration, Chorology (dis-
tribution  map), Conocarpus erectus Linnaeus (Combretaceæ), South Brazil.

INTRODUÇÃO 
Ao realizar o tratamento florístico das Combretaceæ R. Brown para a Flora da região

sul do Brasil, L. VON LINSINGEN & A. C. CERVI (no prelo), nos estados de Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul, foram estudados materiais provenientes de toda a área de
distribuição de Conocarpus erectus Linnaeus ao longo do litoral brasileiro. Esta espé-
cie é conhecida principalmente nas áreas de manguezal ao longo da costa tropical das
Américas. Entretanto, nunca havia sido coletada no sul do Brasil, em latitudes inferio-
res 26º28'S. Este trabalho tem por objetivos descrevê-la e apresentar dados precisos e
atualizados sobre a distribuição geográfica e fenologia.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados de morfologia, distribuição geográfica e fenologia são baseados nas análi-

ses das coleções dos herbários MBM, SP, SPF, UPCB, HBR, P, siglas segundo P. K.
HOLMGREN & AL. (1990). A ilustração baseia-se no material proveniente da baia de
Paranaguá, Paraná (Brasil).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conocarpus Linnaeus, Species plantarum 1: 176 (1753)

OBSERVAÇÃO: Gênero monotípico.
SINÔNIMOS: Rudbeckia Houstoun, Species plantarum 2: 906-907 (1753)

Conocarpus erectus Linnaeus, Species plantarum 1: 176-177 (1753)
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INDICATIO LOCOTYPICA: «Habitat in Jamaica, Bermudensium, Brasiliae maritimis»
SINÔNIMOS:
= Conocarpus acutifolius Willdenow ex Roemer & Schultes, Syst. 5: 574 (1819)

ISÓTIPO: «Cumana, bords de l’océan», «in maritimis» , M. A. Bonpland 1243 (P
538386)

= Conocarpus erectus L. var. procumbens De Candolle, Prodromus Systematis
Naturalis Regni Vegetabilis 3: 16, nº 1b (1828)

= Conocarpus erectus L. var. arboreus De Candolle, Prodromus Systematis
Naturalis Regni Vegetabilis 3: 16, nº 1a (1828)
Demais sinônimos, vide N. FERREIRA DA SILVA MARQUETE (1984), J. K. FRANCIS
(2005).

ÁRVORE 2-5 m de altura. Ramos superiores glabros, irregulares, angulosos no ápice.
Folhas alternas, lanceoladas, base cuneada, ápice agudo, levemente carnosas, glabras,
subglabras na base, biglandulosa na base do limbo. Domácias lentibuliformes nas axi-
las da nervura primária com a secundárias na base da face inferior, 3-7 × 2-3 cm.
Pecíolos curtos, pubérulo ou glabro, 1-2 mm. Raque pubescente, 2-6 mm.

INFLORESCÊNCIA em capítulos globosos pedunculados, axilares ou terminais. Brácteas
lanceoladas, tomentosas, caducas, ápice acuminado e viloso, 1-1,5× 0,5-0,6 mm. Flores
inconspícuas, 2-2,7 mm; hipanto inferior assimétrico, comprimido, pubescente, cônca-
vo-convexo, 1-1,4 × 1,2-1,4 mm; hipanto superior cupuliforme, externamente pubéru-
lo e internamente glabro, 1-1,3 × 1-1,3 mm; lobos do cálice 5, triangulares, glabros, 0,3-
0,5 mm; disco nectarífero curto, carnoso, lobado, pubescente, 0,4 mm; apétalas; esta-
mes 5, filetes filiformes, 0,8-1,2 mm, anteras orbiculares, 0,2 - 0,4 mm; estilete suave-
mente arqueado, 0,5- 0,8 mm; estigma truncado.

FRUTOS organizados em capítulos globosos, suberoso-coriáceos, axilares ou terminais,
subsésseis, 3-3,6 × 3,8-4 mm, imbricados, reflexos, escamiformes, apiculados, recurva-
dos, obovóides. Alas laterais 2, rígidas, glabras, inconspícuas (figs. 1, 2).

FLORAÇÃO e FRUTIFICAÇÃO: O único exemplar examinado estava florido e frutificado
no mês de agosto.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ilhas Bermudas, sul da Flórida, Bahamas, Índias
Ocidentais (Antilhas), México, América Central e as Ilhas de Galápagos. Na América
do Sul se desenvolve do Equador até o Brasil. Também é nativo das áreas litorâneas da
África Ocidental, R. A. HOWARD (1989). Brasil: nas áreas litorales do Pará até o norte
do Paraná litorâneo (mapa 1, pág. 5).

ETIMOLOGIA: O nome do gênero, Conocarpus, provém do grego, kw<noç, cône, e
karpòç, fruto; significa que tem frutos cônicos. O epíteto da espécie, erectus, vem do
adjetivo latino erectus, -a, -um; significa erguido, direito; pelo hábito ereto da planta;
cf. A. GOMES FERREIRA (1968), B. F. RAMIZ GALVÃO (1994), R. C. LACERDA (1999).

NOME POPULAR: Mangue-de-botão, mangue-negro ou amora-do-mar, E. F. GILMAN & D.
G. WATSON (1999).

Utilidades: Espécie recomendada a plantios urbanos e na recuperação de áreas degra-
dadas ao longo do litoral tropical americano, por tolerar altas temperaturas, poluição do
ar, ambientes salinos, solos pobres e compactados, cf. R. A. HOWARD (1989).

Provedor de recurso e cobertura para as espécies da vida selvagem (várias espécies de
caranguejos e insetos), protege o solo durante ondas oriundas de tempestades e auxilia
na estabilização da costa litorânea, cf. R. A. HOWARD (1989).

É amplamente utilizada como ornamental nas regiões litorâneas da Flórida e na medi-
cina popular por apresentar alto teor de tanino. A madeira é empregada na construção
de barcos, postes, lenha e carvão, M. U. L. POPP & AL. (1989).
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Figura I. Conocarpus erectus Linnaeus. a) Hábito. b) Ramo terminal. c) Pecíolo. d)
Inflorescência.e) Botão floral. f) Flor inteira. g) Flor em corte. h) Antera. i) Infrutescência. j)
Fruto. Coleção M. Borgo, B. L. Reinert & M. R. Bornschein 528 (UPCB).
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Figura II. Isótipo de Conocarpus acutifolius Willdenow. A. Bonpland 1243 (P 538386).
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Comentários: Seus indivíduos são facilmente reconhecidos pela inflorescência em
capítulos globosos.

Pode-se dizer que o táxon não se encontra ameaçado de extinção. O local de ocorrên-
cia apresenta ótimo estado de conservação e faz parte da Área de Preservação
Ambiental (APA) de Paranaguá, Paraná (Brasil).

De acordo com E. F. GILMAN & D. G. WATSON (1999) a planta é intolerante à sombra
e boa competidora nos processos de sucessão ecológica. Desenvolve-se em ambientes
de estuários sobre forte influência da maré (manguezal) sendo menos freqüente nas res-
tingas. Na Costa Rica foi registrada se desenvolvendo em regiões planálticas com alti-
tudes de até 780 m.

Segundo P. B. TOMLINSON (1986), a sua produção de sementes é alta, porém com via-
bilidade baixa, em torno de 12%.

Sua ampla dispersão reflete a adaptação aos diferentes ambientes ao longo do litoral
das Américas. Em baixas latitudes, zonas equatoriais, a espécie apresenta porte avanta-
jado, muitas vezes pubescência prateada e folhas carnosas. Contrastando com as carac-
terísticas da espécie no sul do Brasil. Isso fez com que diversas subespécies ou até
outras espécies fossem criadas para envolver todos os fenótipos.

Apresenta limite austral na região da baia de Paranaguá, Paraná, sendo a primeira

PROYECCIÓN

UTM 1983
huso 23

MAPA 1
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citação da espécie no sul brasileiro.
Ao longo do litoral das Américas a espécie não apresenta potencial invasor e apenas

requer controle quando o solo é convertido para outros usos, porém está naturalizada no
leste do Hawaii, E. F. GILMAN & D. G. WATSON (1999).
MATERIALES BRASILEIROS EXAMINADOS

BRASIL, (05) BAHIA:
24KVF36 -17.50º, -039.61º; «Prado», M. L. Silva Guedes 1069, 01-XII-1997 (MBM).
24KVF36 «Prado», H. Batista 143, 221-IX-1987 (MBM).
24LWL56 -12.98º, -038.49º; Bahia, Salvador (ppla), 12º59'S, 038º31'W, «Salvador», I. D. E.

Menezes 23, 02-VIII-1951 (MBM).
BRASIL, (16) PARÁ:

23MKV43 -00.59º, -047.29º; Salinópolis (ppl), 00º37'S, -047º20'W, «Belém: Salinópolis», E.
Pereira 3245, 07-X-1957 (HBR).

BRASIL, (18) PARANÁ:
22JGS57 -25.54º, -048.43º; Paranaguá (ppl), 25º31'S, -048º30'W, «Paranaguá: Rio dos

Almeidas», M. Borgo, B. L. Reinert & M. Bornschein 528, 28-VIII-1999 (UPCB).
BRASIL, (27) SÃO PAULO:

22JHT01 -25.18º, -047.98º; «(munic. Cananéia) ilha do do Cardoso», R. Simão-Bianchini
1580, 15-IV-2005 (SP).

22JHT01 «ilha do Cardoso: Rio Pereque», Y. Schaeffer-Norelle s/n, 10-VI-1995 (SPF).
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